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NIÑOS CON RENDIMIENTO ESCOLAR NORMAL 
EN EL SISTEMA EDUCATIVO CHILENO 
¿UN CONCEPTO TEÓRICO O UNA CONSTRUCCIÓN 
SOCIAL?

Erika Saavedra Cáceres 
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El presente trabajo explora el concepto de niños 
con rendimiento escolar normal, tratando de 
establecer si corresponde a una realidad teórica o 
un concepto construido soc ia lm en te  pero  
igualmente artificial y que es impuesto al sistema 
educativo generando dificultades tanto para los 
docentes como para los alumnos y sus familias que 
no se adecúan a este modelo. Se presentan así 
numerosas definiciones para aquellos que no 
coinciden con este ideal y haciendo que cada vez 
más frecuentemente las visitas a las consultas 
psicopedagógicas crezcan. C on stituye una 
propuesta para enfocar la mirada desde un punto 
de vista más constructivo y humanizador del 
proceso de enseñanza aprendizaje.

Palabras claves: rendim iento esco lar norm al, 
exclusión, coerción, hecho social.

O B JE T IV O

El ob jetivo  de esta  p o n en cia  es a p lica r  el 
M étodo S o cio ló g ico  de E. D u rk h e im  p ara 
e s tu d ia r  e l fe n ó m e n o  d e " n iñ o s  co n  
rend im ien to  esco lar n o rm al e n  e l s istem a 
educativo ch ilen o" y las creencias y  prácticas 
colectivas que giran en tom o a este concepto.

A R G U M E N T O S

Dos son los argum entos para el estud io del 
ren d im ien to  e sco la r  n o rm a l (R E N ) com o 
hecho social:
1. Los niños con rendim iento escolar nor- 
m al se e n c u e n tr a n , en  m a y o r  o m e n o r  
p ro p o rc ió n , p re s e n te s  en  la s  d is t in ta s

c o m u n id a d e s  e d u c a t iv a s , s e a n  e s ta s  
particu lares, subvencionadas o m unicipales.
2. Su presencia com o hecho social genera,
a su  vez, la excep ció n  a la  reg la , es decir, 
a q u e llo s  n iñ o s  que n o  ca e n  d en tro  de los 
p a rá m e tro s  d e re n d im ie n to  e sco la r  com o 
norm ales son  excluidos del sistem a, ya sea a 
través de derivación a especialistas o grupo 
d ife re n c ia l, a s is te n c ia  a jo rn a d a  p a ra le la , 
repitencia o abandono del sistem a escolar.

¿ P o r  qué e l re n d im ie n to  e s c o la r  n o rm al 
constituye un hecho social?
E n  prim er lugar, las características que definen 
el rendim iento escolar norm al existen antes del 
in d iv id u o  y so n  in d ep en d ien tes  a é l. U n 
n u ev o  n iño con  ren d im ien to  p rom ed io  no 
d efin e  el ren d im ien to  n o rm al, s in o  que se 
sum a a las m uchas expresiones del fenóm eno. 
E l rendim iento norm al es independiente del 
individuo. ¿C óm o determ inam os quiénes son 
o n o  n o rm a le s?  ¿C u á le s  so n  lo s  c r ite r io s  
em pleados para determ inar quiénes están en 
la  norm a y q u ién es escap an  a e lla ?  Y por 
ú ltim o ¿D ependen estas características, com o 
creencia social, de cada individuo?
Sin  duda las respuestas a estas interrogantes 
no  se encuentran en cada caso particular, sino 
e n  u n  c o n ju n to  de p a tro n e s  s im ila r e s , 
presentes en m uchos individuos, sum ados a 
las expectativas y  creencias del sistem a esco­
lar para cada nivel de la enseñanza, adem ás, 
de las creencias y expectativas del conjunto de 
profesores, de la cultura en la que se inserta 
cada comunidad educativa, de las expectativas
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del conjunto de padres y apoderados y, por 
qué no d ecirlo , del con ju nto  de n iños que 
asisten a cada nivel.

V em o s, a s í, q u e  e l h e c h o  s o c ia l 
" re n d im ie n to  e s c o la r  n o r m a l"  es 
in d e p e n d ie n te  a c a d a  in d iv id u o . U n 
individuo no tiene el pod er de cam biar las 
expectativas y creencias del colectivo en tom o 
a l re n d im ie n to  e s c o la r  n o rm a l. E s tá  
generalizado porque es social, pero no es so­
cial porque esté generalizado.

La sociedad no define explícitam ente, 
form alm ente, qué entiende por rendim iento 
escolar norm al, pero sí es m uy explícita para 
plantear quiénes serían los que no cum plen 
las norm as y cuáles serían las sanciones a las 
que se d e b e n  v e r  e x p u e s to s . E stá  m u y 
c la ra m e n te  e s ta b le c id o  en  la s  d is t in ta s  
instituciones educativas cóm o se incurre en 
causal de expulsión , repitencia, suspensión o 
derivación.
D urkheim  señala que los hechos sociales se 
im ponen p or fuerza im perativa y coercitiva, 
pues su sustrato es la sociedad. Para m ayor 
claridad al respecto veam os un ejem plo. ¿Qué 
pasa con un su jeto que escapa a la norm a? 
¿Q u é p asa  co n  u n  n iñ o  qu e n o  tien e  u n  
re n d im ie n to  e s c o la r , en  c u a lq u ie r  á re a , 
c o n s id e ra d o  n o rm a l p o r  la  s o c ie d a d ?  
In m e d ia ta m e n te  e l h e c h o  s o c ia l R EN  se 
im pone sobre él. Sus padres son citados, es 
derivado a especialistas para evaluación, si las 
dificultades persisten y  no se adapta a lo que 
la sociedad requiere de él, es rechazado por el 
s is te m a  e s c o la r , d e r iv a d o  a a te n c ió n  
p sicop ed ag óg ica , g ru p os d iferen ciales. Si 
después de estas "o p o rtu n id ad es" para su 
"reinserción" e l individuo no logra cum plir 
con los requisitos que la sociedad le im pone, 
se verá fuertem ente sancionado, en el m ejor 
de los casos con una repitencia, en el peor, con 
la expulsión de su com unidad educativa o del 
sistema escolar total. H ay casos m ás evidentes 
aún del peso coercitivo del hecho social REN. 
A lgunos sistem as educativos aplican pruebas 
de adm isión, sustentados sobre la base de que 
se r ía n  p re d ic to ra s  d e la  a d e c u a c ió n  d el

"p o stu lan te" a los requerim ientos d e l h e c h o  
so c ia l R E N . S i e l in d iv id u o  p r e s e n ta  u n  
desem peño bajo lo esperad o, su  p o s tu la c ió n  
es re c h a z a d a , aú n  s in  l le g a r  a t e n e r  la  
posibilidad de d em ostrar sus c a p a c id a d e s  e n  
el sistem a m ism o.

Q u e d a  a s í  d e m o s tr a d o  q u e  e l  
rendim iento escolar norm al es u n  h e c h o  s o ­
c ia l p u e s  cu m p le  c o n  lo s  d o s  c a r a c t e r e s  
distintivos p lanteados p o r el autor:

Posee exterioridad  con  re sp e cto  a  la s  
conciencias individuales.

Ejerce o es susceptib le de e je r c e r  u n a  
a c c ió n  c o e r c it iv a  s o b r e  e s ta s  m i s m a s  
conciencias.

U na vez establecido que el re n d im ie n to  e s c o ­
la r  n o rm a l c o n s t i tu y e  u n  h e c h o  s o c i a l  
p od em os com en zar la  o b se rv a c ió n  d e  e s te  
hecho. Para ello , ap licarem os la reg la  fu n d a ­
m ental propuesta p or D u rk h eim : t r a ta r  lo s  
hechos sociales com o cosas. E sto  im p lic a , e n  
prim er lugar, determ inar cuáles c a ra c te r ís tic a s  
corresponden a nociones v u lgares a c e rc a  d e  
este objeto y cuáles constitu y en  d e s c r ip c io n e s  
y exp licacio n es del m ism o , a g ru p a n d o  lo s  
h e c h o s  s e g ú n  su s  c a r a c te r e s  e x t e r i o r e s  
com unes. La m etodología que se u tiliz a rá  se rá  
tom ar el rendim iento esco lar n o rm a l p o r  e l 
lad o  en  qu e se m a n ifie s ta  a is la d o  d e  s u s  
m anifestaciones individuales.

CARACTERÍSTICAS DEL 
RENDIMIENTO ESCOLAR NO RM A L

Para d efin ir R E N , y  d e sp re n d e m o s  d e  la s  
p r e n o c io n e s , v e a m o s  c u á le s  s o n  la s  
características m ás extem as a l fen ó m en o . E l 
rendim iento escolar norm al se caracteriza p o r: 
1. C iertas capacidades relativas a l h a b la , 
la audición, la lectura, escritura, razonam iento , 
habilidades m atem áticas y  destrezas so cia les , 
que perm iten al ind iv idu o desem p eñ arse d e
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manera tal de no incurrir en sanción  p or parte 
del sistema educativo.
2. Estas c a p a c id a d e s  d e b e n  se r  
transversales, es decir, el rendim iento m ínim o 
es esperable a todas las áreas.
3. T ienen  la  c a r a c te r ís t ic a  d e  la  no  
compensación, esto significa que u n  m uy buen 
desempeño en un área no com pensa n i evita 
la sanción en otra que desciende del um bral 
preestablecido.
4. T ien en  la  c a r a c te r ís t ic a  d e  se r  
unilimital, es decir, el rendim iento escolar nor­
mal posee lím ites m ínim os, ba jo  los cuales se 
incurre en sanción, el sistem a escolar no  señala 
lím ites su p e rio re s , d e s tin a d o s  a q u ie n e s  
excedan los requerim ientos "n o rm a les", por 
ejemplo a través de p rem iación  (su b ir dos 
niveles en un año).

¿Q U É E S  N O R M A L , Q U É E S  
P A T O L Ó G IC O ?

El paso siguiente, es diferenciar lo norm al de 
lo p ato lógico, llam arem os n o rm ales  a los 
h ech o s qu e p r e s e n ta n  la s  fo rm a s  m ás 
generales, y el resto serán los patológicos. Para 
determ inar la norm alidad se u tilizarán  dos 
criterios:

4 La edad, pues determ inadas habilidades, 
d eterm in ad as d e stre z a s  so n  e sp e ra b le s  a 
determ inadas edades. O bservam os el caso de 
las d estrezas b á s ica s  (le ctu ra , e scr itu ra  y 
o p e ra c io n e s  b á s ic a s )  se e s p e ra  q u e  e l 
in d iv id u o haya a lcan zad o  u n as d estrezas 
m ínim as en ellas alrededor de los 9 años de 
edad. Lo patológico, de acuerdo a este criterio, 
sería un desem peño bajo el m ínim o esperado, 
que no le perm itiese al individuo, a pesar de 
tener la edad correspondiente al nivel cursado, 
d e m o stra r  c ie r ta s  c a p a c id a d e s  m ín im a s  
re la tiv as al h a b la , la  au d ició n , la lectu ra , 
e s c r itu ra , r a z o n a m ie n to , h a b ilid a d e s  
m atem áticas y destrezas sociales. Bajo estas 
circunstancias es sancionado por el sistem a 
educativo.

, N ivel de la enseñanza: P or otra p arte , al 
ingresar al sistem a educativo, originariam ente 
p or criterios de edad , se ingresa a una cadena 
in d is o lu b le  e in a lte r a b le  e n  qu e 
inevitablem ente se debe avanzar paso a paso, 
de un nivel al siguiente sin opción de saltar 
u no. Sin  em bargo, existe la p osib ilid ad  de 
p erm anecer en u no  de ellos m ás tiem p o del 
establecid o originalm ente (1 año escolar) por 
e l p od er coercitivo del hecho social R EN .

A sí, no  sólo la edad determ ina lo que es nor­
m al y esperable en  cuanto a desem peño esco­
lar en  un m om ento determ inado, tam bién  lo 
es e l n iv e l de la  e n se ñ a n z a . V eam os un 
e je m p lo , s i  u n  s u je to , t ie n e  9 a ñ o s  de 
esco laridad , pero asiste a 5o básico , lo que el 
s is te m a  e sco la r  esp era  de é l, p ara  n o  ser 
sancionado, es el rendim iento escolar norm al 
de 5o básico , esto , a pesar de tener m ás edad 
que la m ínim a requerida para  el n ivel. Dada 
la característica d e unilim italidad del hecho 
social REN , el sistem a escolar no espera m ás 
de este individuo, sólo pide el m ínim o para 
este nivel.

Esta distinción entre lo norm al y  lo patológico 
im p lica  la co n stitu ció n  de c iertas esp ecies 
sociales, la especie se encuentra idéntica en 
todos los individuos que la integran. En el 
ca so  d e l h e c h o  s o c ia l R E N  las  p o d e m o s 
d istingu ir según su  grado de com posición. 
O bservando nuestro hecho social vem os que 
se presentan tres claras especies sociales:

1. Sistem a m unicipal de educación
2. Sistem a subvencionado de educación
3. Sistem a particular de educación

E s ta s  p a r te s  c o n s t i tu t iv a s  d e l s is te m a
e d u c a t iv o  c h ile n o , so n  s o c ie d a d e s  m ás 
se n c illa s  qu e é l, p ero  p o se e n  las m ism as 
c a r a c te r ís t ic a s  g e n e ra le s  p la n te a d a s  al 
principio para el hecho social REN. Es cierto 
que las m anifestaciones individuales a l inte­
rior de cada una de ellas puede ser distinta,
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pero  eso  y a  no  es p a rte  d e l h e ch o  so c ia l 
señalado.
A unque las b a se s  de la o rg a n iz a c ió n  del 
sistem a educativo sean las m ism as en cada 
una de sus especies sociales, los individuos 
que integran una u otra poseen sus propias y 
diferentes h istorias de vida escolar. D adas las 
m ism as ca ra cte rís tica s , las m ism as reg las, 
cad a  n iñ o  se  a d a p ta  a é l en  u n a  fo rm a  
determ inada.

C A U SA S Y  FU N C IO N E S D EL 
C O N C EPT O  D E  R E N D IM IE N T O  E S C O ­

LA R  N O R M A L  EN  EL S IS T E M A  
E D U C A T IV O

Hasta el m om ento sabem os cuál es nuestro 
hecho social, sabem os que está constituido por 
ciertas características que ya enum eram os y, 
sabem os tam bién, que está com puesto por tres 
especies sociales. N uestra próxim a tarea es 
explicar el fenóm eno social REN . Para ello, 
buscarem os separadam ente la causa eficiente 
que lo prod uce y la función  que cum ple el 
hecho social. D eterm inarem os tam bién , si 
existe correspondencia entre el hecho y  las 
necesidades generales del organism o social. 
D escartarem os el análisis in d iv id u al y m ás 
bien nos centrarem os en  la naturaleza de la 
sociedad.
Busquem os p rim ero  la cau sa e ficien te  del 
hecho social REN . D urante la prim era m itad 
d e l s ig lo  X X , c u a n d o  lo s  p ro g re s o s  
tecnológicos cam biaron radicalm ente la form a 
en que se llev ab an  a cabo los p rocesos de 
m anufacturas, la sociedad entera cam bió. La 
e d u c a c ió n , re s p o n d ie n d o  a n u e v o s  
requerim ientos, debió m asificarse y el gran 
d esafío  p ara  n u e stro  p a ís  fu e lo g ra r  una 
progresiva am pliación de la cobertura de urna 
enseñanza m ínim a que le perm itiera al grueso 
de la p o b lació n  ad q u irir  c ie rtas  d estrezas 
básicas. Para responder a los requerim ientos

que la econom ía le p ed ía, la e d u cació n  d e b ió  
fijarse nu evas m etas. Ingresó  a las a u la s  e l  
concepto de "p ro d u cto " y  junto con  é l ta m b ié n  
los de efectividad y  p lan ificación  c u m c u la r .  
B a jo  e s ta  n u e v a  m o d a lid a d  s e  r e q u e r í a  
p lanificar y  m ed ir los avances p ara  to m a r  la s  
decisiones adecuadas en  los tiem p o s p r e c is o s  
de ta l form a de ad ecu ar los p ro c e s o s  p a r a  
lograr el producto.
¿C uál es ese producto?
Segú n los p la n te a m ien to s  d e la  e d u c a c ió n  
c h ile n a  " g e n e r a r  in d iv id u o s  f í s i c a  y  
m oralm en te san os, in te le ctu a lm e n te  á g i le s ,  
conscientes de sus resp on sab ilid ad es s o c ia le s , 
cív icas y econ óm icas, c laram en te  o r ie n ta d o  
h acia  u na activ id ad  p ro v e c h o sa , c a p a z  d e  
expresar su  cultura con orig in a lid ad , in c lu s o , 
en riqu ecién d ola"1
E n un prim er m om ento este tip o  d e e d u c a c ió n  
fue im p u lsad a en  G ran  B re ta ñ a  y  E s t a d o s  
U nidos, los cam bios, b ásicam en te  se  v ie r o n  
re fle ja d o s  e n  la s  te o r ía s  d e l a p r e n d iz a je  
aportadas p or la sicología co n d u ctista  y  p o r  
un vuelco en  la form a en  que se e v a lu a b a  e l  
lo g ro  d e lo s  o b je t iv o s  p o r  p a r t e  d e  l o s  
profesores, representó u n  cam b io  o r ie n ta d o  
h acia  el m ateria lism o  y  e l o b je t iv is m o  q u e  
perm itía e l estudio de la  cond u cta o b s e rv a b le . 
A n te r io r m e n te  la s  e v a lu a c io n e s  d e  l o s  
aprendizajes se realizaban sobre la  b a s e  d e  
ju ic io s  d e  v a lo r , p e r o  d e b id o  a e s t a  
racionalización de los p rocesos e d u ca tiv o s  s e  
incorporó el concepto de "m e d ic ió n "  d e  lo s  
aprendizajes, com o cond uctas o b se rv a b le s , a  
la educación. El concepto de m ed ición  im p lic a  
q u e  lo s  d a to s  p u e d e n  m a n ip u la r s e  
estad ísticam en te  y red u cirse  a in d ic a d o r e s  
g lo b a le s  d e l c o m p o rta m ie n to  d e l g r u p o ,  
lim itando la em isión de ju icios p erso n ales p o r  
parte del profesor. Su rgió  así e l co n cep to  d e  
"c o m p o r ta m ie n to  n o r m a l"  o  " e s t á n d a r "  
re fir ién d o se  a l p ro m e d io  de u n a  m u e s tr a  
p ob lacion al en  una con d u cta  d e te rm in a d a .

1 Ministerio de Educación Pública (1964) "Algunos antecedentes para el planeamiento integral de la Educación 
Chilena"
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Este tip o  de e v a lu a c ió n  tu v o  a m p lia  
acep tación , u t iliz á n d o s e  in c lu s o  en  la 
actualidad. Su éxito "resid ía  en  el carácter 
científico atribuido a la realización de cada 
medición, m ás aún si los resultados podían 
manipularse estadísticam ente y reducirse a 
indicadores globales del com portam iento del 
grupo"2

P a ra le lo  a e llo , s u rg ie ro n  
"curriculistas", especialistas en esta tendencia 
que asu m ió  e l c u rr íc u lo  e n  la  l ín e a  de 
racionalización de los procesos educacionales 
como un m odelo que apelaba a la objetividad 
y a la n e u tra lid a d  p a ra  fu n d a m e n ta r  la 
derivación de un m étodo de planificación cur- 
ricular (En Chile se destaca la influencia de R. 
Tyler, B. Bloom ).
“If currículo development is to be a rational and a 
scientific rather than a rule-of-thumb procedure, 
the decisions about these elements need to be on 
the basis ofsom e valid criteria"3.

Esta es la  cau sa eficien te  d el h ech o  social 
rendim iento escolar norm al. Es decir, exponer 
un m étodo racional para encarar, analizar e 
in te rp re ta r  e l c u rr íc u lo  y  e l s is te m a  de 
enseñanza de cualquier institución educativa, 
con el fin de cum plir con el producto que la 
sociedad requiere por parte de la educación.

E n  e s te  p u n to  d e b e m o s  re c o rd a r , 
n u e v a m e n te , qu e la c o a c c ió n  e s  la 
característica de todo hecho social. A sí, la 
causa eficiente de nuestro hecho social REN, 
cual es establecer un m étodo racional para 
encarar, analizar e interpretar el currículo y el 
sistem a de enseñanza de cualquier institución 
educativa, conlleva una coactividad hacia los 
in d iv id u o s  qu e en  e lla  p a r tic ip a n , com o 
producto necesario de la causa ya dada. Los 
individuos se som eten a ella com prendiendo 
su estado de dependencia e inferioridad natu­
ral. Esta coacción hacia quienes no cum plen 
los estándares m ínim os establecidos por cada

e sp ecie  so c ia l se lle v a  a cabo a tra v é s  de 
s a n c io n e s  ta le s  c o m o  d e r iv a c ió n  a 
e s p e c ia l is ta s ,  in c o r p o r a c ió n  a g ru p o s  
d ife re n c ia le s , jo rn a d a s  de re fo rz a m ie n to , 
repitencias, rotaciones ( para el sistem a m u­
nicipal) o expulsiones.

Ya determ inada la causa eficiente d e nuestro 
ob jeto  de estudio, veam os cuál es la función 
que cum ple el hecho social REN.
A l igual que en la cau sa , la fu n ción  de un 
h ech o  so cia l es ob ligatoriam en te  so cia l, es 
decir, con siste  en la p rod u cción  d e efectos 
socialm ente útiles.
¿C uál es e l efecto socialm ente ú til del hecho 
social REN ?
P a ra  las s o c ie d a d e s , y ta m b ié n  p a ra  los 
individuos, la salud es buena y deseable. Por 
e l contrario, la enferm edad es algo m alo que 
debe ser evitado. El hech o  social R E N  cum ple 
la función de alejar lo patológico d el sistem a 
social para la m antención  de su equilibrio: 
"P aralelam ente a este sistem a de escuelas...se 
organizarán establecim ientos especiales para 
la educación , reeducación y readaptación de 
m enores abandonados, de conducta irregular, 
débiles m entales y deficientes fís ico s"4 
A sí, los individuos que no  cum plen con los 
requisitos de norm alidad establecidos, reciben 
"op ortu nid ad es de san ación " (reforzam iento, 
d e riv a c ió n ), p ero  s i n o  lo co n sig u en  y no 
dem uestran que p u ed en  cum plir las norm as 
e s ta b le c id a s  p o r  e l  h e c h o  s o c ia l ,  so n  
expulsados del sistem a.

UNA REFLEXIÓN AL RESPECTO

A lo largo de esta exposición, hem os 
d e m o stra d o , de a cu e rd o  a las  re g la s  d el 
m éto d o  so c io ló g ico  d e D u rk h eim , qu e el 
ren d im ien to  esco lar n o rm al co n stitu y e  un 
hecho social. De acuerdo a ello, surgen  dos 
preguntas interesantes:

2 Ahumada, P. (1983) "Principios y procedimientos de evaluación educacional”.
3 Taba, Hilda. Currículo development. Theory and practice
4 Unión de Profesores de Chile. VH Convención Nacional. Stgo, Enero de 1946
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En p r im e r  lu g a r, ¿ P o d e m o s  h a b la r  de 
integración al interior de los distintos sistem as 
educativos cuando aún existen  y se utilizan 
elementos coercitivos para apartar o sancionar 
a a q u e llo s  n iñ o s  q u e  in c u r r e n  en  u n  
rendim iento escolar "an o rm al" o fuera de los 
estándares establecidos? Sin duda que este es 
un tem a para una discusión extensa; sin em ­
b a rg o , se  c o n s id e ra  im p o r ta n te  d e ja r  
planteado que m ientras persista el hecho so­
cial REN  no se podrá hablar de "in clu sió n " o 
" in te g ra c ió n "  de "n iñ o s  co n  n e ce s id a d e s  
educativas especiales" en toda su m agnitud, 
pues estos térm inos existen en la m edida que 
el hecho social REN  existe. G enerar espacios 
de inclusión para estos seres im plica elim inar 
los e s tá n d a re s , ta l v e z  a m p liá n d o lo s , y 
cam biar las reglas que han generado la causa 
e fic ien te  d e l h ech o  so c ia l. E l m u n d o  ha 
cambiado considerablem ente desde la prim era 
m itad del siglo XX a la fecha y la econom ía 
requiere, al igual que la sociedad, otras perso­
nas. La educación debe hacerse parte, tal com o 
lo hizo entonces, flexibilizando los cánones 
que ya no le son "eficien tes". A l cam biar la 
c a u s a , c a m b ia rá  la  fu n c ió n , ya  q u e  se 
redefinirá " lo  sano y lo pato lógico". U n sujeto 
que esperaba pasivam ente las instrucciones de 
su em pleador antes de com enzar su trabajo 
era co n sid erad o  p erfec ta m e n te  sano  h ace 
algunos años. En la actualidad no se percibe 
com o "san o " a un trabajador que hace eso.

La segunda interrogante que surge del análisis 
del hecho social REN tiene que ver con ¿qué 
a p ro x im a c ió n  p o d e m o s  h a c e r  h a c ia  e l 
fenóm eno de la deserción escolar y el desafío 
país de lograr los 12 años de escolaridad de la 
población propuesto por el Presidente de la 
República hace algunos m eses en relación con 
los requerim ientos de la globalización?
Sin duda, la coerción del hecho social REN  
tiene un p eso  im p ortan te  en  d eterm inad o 
grupo de jóvenes que deciden abandonar el 
sistem a esco lar (en cu a lq u iera  de sus tres 
especies). La clave aqu í, es el in terés que 
puede m ostrar la escuela por hacerse cargo de

su  responsabilidad en este h ech o  e n  v e z  de 
responsabilizar únicam ente a factores ex tern o s 
a e lla  tales com o las cond iciones e c o n ó m ic a s  
d e e s to s  s u je to s , d r o g a d ic c ió n , n i v e l  d e  
e sco larid ad  d e lo s  p a d re s , e n tre  o t r o s .  Y  
realizar un análisis en  cu an to  a la c o e rc ió n  d el 
sistem a educativo hacia esto s  jó v e n e s  q u e  no 
caen  dentro de lo s está n d a re s  e s ta b le c id o s  
c o m o  a d e c u a d o s  y la  f u n c ió n  q u e  e s tá  
cum pliendo la escu ela  al a le jarlos d e l s is te m a  
c o m o  " e le m e n to s  p a t o l ó g i c o s " ,  m á s  
com únm ente llam ados "m an zan as p o d r id a s " .
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